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HISTORIA DO ENSINO DA ESCRIPTA DOS CEGOS 

ES( •H.IPTA VULGAH.- ESCRIPTA CONYENUIONAL 

(Continuação) 

Em 1822, sob a direcção de Pigniert, o allemão Bccke apresentou ao 
Institnto um gnia de mão, pouco differente do de Valentim Jlaüy. 

Em 1824 foi tornada a adaptar a idéa de Ilassc11 fratz; Challan apre­
sentou uma tinta espessa, que não obteve melhor resultado que a dos seus 
predecessores. No anno seguinte ( 182v) o joYen Braille, modificando a 
escripta 11octurna, inventou o seu alphabeto convencional; cm 1830 a es­
cripta de Braille foi ensaiada nas aulas d0 ln titulo. 

O alphabelo Braille, tão apropriado á .. neces..idades dos cego -, não podia, 
com tudo, satisfazer a todas as exigencias; em 1833, nm condiscipulo de 
Braille, Guérault, imaginou, para a e .. cripla Yulgar, um guia de mão muito 

1 Vide: 8i;sai lti ·torique S1W l'lnstitution des Jell11PS rlveugles ele Paris, par Pignicr, pag. 96. 
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simples com linhas parallelas concavas e convexas; era o transtangivel, do 
qual Dufau lambem se arroga a inYenção i ; este guia de mão serviu durante 
algum tempo aos alumnos do Instituto, e ainda hoje é empregado por 
muitas pessoas. 

Durante os trabalhos de Barbier, de Braille, de Challan e de Guérault, 
outras experiencias se faziam no estrangeiro; imaginaram-se diversas es­
criptas na escola de Vienna. 

Knie, director da escola de Breslau, inventou uma prensa de mão; 
Gall, de Edimburgo, utilisando a cellula rectangular, construia em 1830 um 
typhlographo, que ainda está em uso na Belgica; o hespanhol Isern, cego de 
na::;cença, construiu em t835 um apparelho para escrever palavras e musica. 

Estes apparelhos não satisfaziam a Braille, que passou toda a existencia 
a melhorar os instrumentos para o ensino intellectual dos cegos. Em 1838 
inventou um apparelho para imprimir, e no anno seguinte applicou o 
systema dos pontos á escripta vulgar, conservando a cellula rectangular, o 
que era um progresso sobre a escripta de mademoiselJe de Salignac. 

A escripta vulgar em relevo pontuado, mais lisivel pelos dedos do que 
a escripta linear, estava descoberta, mas como era muito lenta, por causa 
de ter dez pontos de altura, um cego do hospício dos Quinze-Vingt, Fou­
cault, imaginou uma machina para escrever rapidamente. 

O raphigrapho, que deixou de picar a~ letras em relevo para só pro­
duzir letras em negro, ficou em uso durante cincoenta aimos em diversas 
escolas de França, da Suissa e _da Italia; o seu preço era de 35 francos, 
e a escripta era bastante rapida, podendo-se formar 50 letras por minuto. 

Klein, director da escola de Vienna, applicando os pontos ao primitivo 
apparelho, imaginou uma especie de imprensa manual contendo só letras 
maiusculas, que não excediam a 5 pontos de altura. Este instrumento foi 
levado, por Artelendi, ao Instituto de Paris em 1842; está ainda em uso na 
Austria, e apesar de ser de um manejo lento, dá resultados apreciaveis. 

No período seguinte os inventores multiplicaram-se: em 184~, M. Hirzel, 
director da escola de Lausanne, inventou uma imprensa em relevo ; em 
1847, Thurber, de Boston, construiu o chirographo ; no mesmo anno, Saintard 
apresentou no Instituto de Paris um guia de mão, representado mais tarde 

1 Vide: De& Aveugles, par Dufau, edição de !850, png. U~. 
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sob tres nomes differentes; em i848, Foucault imaginou uma machina de 
imprimir, tornando-se o percursor dos fabricantes americanos de machinas 
de escrever; llughes, de Manchester, inventou o typhlographo, baseado sobre 
o principio de um disco impressor; o relojoeiro Lariviere, de Nancy, con­
struiu igualmente um apparelho com disco; Levitte modificou em seguida 
o typhlographo Ilughes ; Schicett e Luiz Guldberg, de Copcnhague, fizeram 
apparelhos impressores; Marchesi, de Lodi, produziu letras apreciaveis, ao 
tacto; Mahoni, de New York, imaginou um systema de escripta musical; 
Bourseul, de Paris, quiz em 1857 utilisar o alphabeto Morse para os cegos; 
Dubois, de Paris, em 1859, inventou uma carteira para compor typographi­
camente; Gastaldon, de Turim, fez em 1861 um apparelho typographico; 
M. Baliu tornou movei uma agglomeração de letras; Duvignaux, de Paris, 
no mesmo anno inventou um guia de mão chamado ceciregle, e lamentou-se 
de que no Instituto de Paris, os cegos de nascença que ali se achavam não 
pudessem servir-se do seu systema; Collard, de Paris, tornou pratica a es­
cripta musical; Barochin, Couteaux, Bruno, Passard, apresentam guias de 
mão. Todas esla~ fugitivas invenções só serviram para enriquecer os museus. 

Em 1858 appareceram dois apparelhos que prestaram maiores serviços, 
um de Llorens, de Barcelona, o outro de Cbarles-Edouard Guldberg, de 
Copenhague. Llorens apropriou o typhlographo Gall á escripta em relevo 
linear, e o seu apparelho está ainda em uso em Barcelona ; Gnldberg ap­
plicou os obturadores moveis a fim de permittir o traçar regularmente as 
hastes das letras. 

Da idéa de Guldberg nasceram os apparelhos de Galinberti, de Milão, 
Martuscelli, de Napoles (1868), Moon, de Brighton, e mais recentemente o 
de Kamps, de Grave (Hollanda). 

Em 1859, Heboldt, professor da escola de Barby, na Prussia, imaginou, 
para aJudar a direcção da mão, collocar umas cavilhas sobre os lâdos do 
rectangulo, e o uso do seu guia para a escripta do alphabeto romano, ge­
neralisou-se na Allemanha. Aconteceu com o guia Heboldt, que produziu a 
linha, o que tinha acontecido com o raphigrapho, que produz o ponto: a 
escripla cm relevo deu Jogar á escripta plana t. 

(Continúa) 

1 Os guias cellulares Guldberg, Galimberti, Martuscelli, Moon e Kamps, podem, assim 
r~omo o guia Heboldt, produzir a letra em relevo e ao mesmo tempo a letra plana. 
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INSTITUTOS ESTRANGEIROS 

Roya l N or.1nal Colleg;c and Acade1uy of· Mu~lic 
:Cor tl1e Blind 

l 

(Real Collegio Normal e Academia de Musica para os Cegos) 

(Continuaçilo) · 

Os alumnos particulares que frequentam o curso preparatorio ou pri-
mario pagam por ann9 f>O ljbras, e os que frequentam o curso secundario 
ou superior, pagam de 80 a 100 libras. 

:s~~ =----=--- -- - f ::>----

REAL COLLEGIO DE LONDRES- Exercicio de r emar 

N'estc. preço~ eslão inclnidos a comida, lavagem de roupa e trata­
mento medico, mas não estão focluidos o vestuario e as despesas extra­
ordinarias. 

O estado paga todas as despesas dos alumnos pobres. 
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Como é ela maxima conveniencia que os alumnos com~crvcm bem es­
treitos os laços de arnisade com suas familias, vão por i ·so passar o pe­
ríodo das feria , grandes, durante o verão, junto de ~eu · i>arctttcs. 

* 

façam idéa do grau de perfci ~ão do ensino mi­
vou-lhes apresentar o Plano dos 

REAL COLLEGIO DE LONDRES - Balouço 

O ensino li ttcrario é dividido em tres graus: 
1) Curso primaria. Jardim de Infancia para os afrrmnos de 5 a 1 O annos. 
2) Curso secundaria para os alumnos de 10 a 13 annos. 
3) C11r~o snpcrior para os alumnos de 13 a 16 annos. 
Dos 17 ao' 2f annos os alumnos dedicam-se cxclnsivamcnte ao es­

tudo da mnsica. 

Plano de estudos do R e al Colle12;io 

Curso preparatorio ou primario 

Este curso primario ou preparatorio é dirigido pelo syslcma dos Jar­
dins de Infancia. 
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O principio de Froobel, do trabalho e auxilio proprio, é muito mais es­
sencial para a educação dos cegos do que me mo para os videntes. 

Presta-se um cuidado especial á educação moral, intellectual e phy­
sica das creanças. 

Alem dos trabalhos do Jardim de Infancia, ensina-.. e aos cegos, du­
rante este curso : a leitura, escripta, arithmetica, modelação, ensino te­
chnico e lições de cousas. 

O systema Braille é o unico que se adapta n'este collegio. 

Curs o regular ou secundario 

1. ª Classe . - Escriptura Sagrada, Dictado , Significação das palavras, 
Geographia, (Defini ções e conhecimentos dos mappas de geographia phy­
sica e politica), Calculo mental, Grammatica (Orthographia e Etymologia), 
Lições de Cousas e Recitação. 

2.ª Classe. - Escriptura Sagrada, Geographia da Palestina, Dictado, 
Significação das palavras, Geographia physica e política das Ilhas Britani­
cas, Calculo mental, Ari thmetica, Grammatica (Syotaxe, Analyse), Biogra­
phias de homens notaveis de Inglaterra, Resumo da Historia de Inglaterra, 
Recitação, Lições de Cousas em Historia Natural e Botanica. 

3.ª Classe. - Escriptura Sagrada , Vida de Christo, Geographia (Impe­
rio Brita11ico, Europa), Arithmetica, Analyse, Compo .. iç.ão Inglcza, Elocu­
ção, Historia de Inglaterra, Physiologia, Latim e Francez. 

4. ª Classe.- Escriptura Sagrada, Vida e Escriptos dos Apostolas, Geo­
graphia (America, Asia e Africa), Algebra, Geometria, Composição, Rhe­
torica, Resumo da Historia Geral, Litteratura lng"leza, Latim, Francez, Al­
lemão e Italiano. 

Curso super ior 

L ª Classe.- Escriptura Sagrada, Historia da Bíblia, Algebra, Geome­
tria , Rhetorica, Ilistoria (grega e romana), Litteratura (auctores classicos), 
Physica, Geologia, Latim, Francez, Allemão e Italiano. 

2.ª Classe. - Escriptura Sagrada, Historia da Biblia, Historia (Moderna 
tla Europa), Litteratura (classicos modernos), Physica, Astronomia, Econo­
mia Politica, Sciencia da Linguagem, Latim, Francez, Allcmão e Italiano. 

(Conclue no proximo nume?'o) 
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OS CEG OS 

Pel o cego M . de la Sizerannc 

(EXTRACTOS) 

PSYCHOLOGIA DO CEGO 

I 

( Continuaçúo) 

lia, por exemplo, duas cadeiras similhantes, ambas forradas de seda 
ou de velludo, pouco importa, mas uma é encarnada e a outra verde, uma 
é um pouco mais pesada do que a outra. 

Quando alguem com vista quizer designar estas cadeiras dirá: a encar­
nada, a verde. 

Não terá mesmo notado que a verde pesa trezentos ou quatrocentos 
grammas a menos, que tem uma pequena differença no estofo, ou que o 
velludo está mais coçado, que falta um prego na guarnição. 

O cego conhece immediatamente essa differença; retem-na; mas retem 
tambem (se o ouviu dizer) que uma cadeira é encarnada e a outra verde; 
approxima na memoria a distincção tangivel e a distincção verbal, e se em 
um dado momento se lhe pede para se approximar da cadeira encarnada 
ou da verde, elle não hesitará em escolher a cadeira indicada e dirá como 
as pessoas que teem vista : <e Estou sentado na cadeira encarnada», porque 
elle sabe que, vivendo com pessoas com vista, deve faltar-lhes a sua lingua 
e que para toda a gente estas cadeiras e chamam encarnada e verde; e 
não pesada, leve, nova e usada. Obsenações analogas servem aos cegos 
para distinguir uma multidão de factos identicos. 

A attenção das pessoa que teem vista concentra-se sobre a manifestação 
visivel dos corpos; não leva mais longe as suas investigações. 

Satisfeito com as indicações fornecidas pelos olhos, não percebe que 
ás manifestações visíveis se juntam ordinariamente outras manifestações 
mais insignificantes, talvez, mas muito sensiYeis ainda para o tacto, para 
o ouvido, para o olfacto e para o gosto. 

«Entre os homens, diz Pascal, a diversidade é tão simples que todos 
os tons da voz, o modo de andar, de tossir, de se assoar, de espirrar, são 
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difTerentes. » É muito verdade, e emquanto que as pessoas com vista, absor­
vidas pelo que vêem : cabellos, barba, expre!-'são dos olhos, physionomia, 
não notam estas diITerenças de tons, os cegos escutam-nas com attenção 
para d'ellas tirar proYeito. 

O dr. Howe, em um artigo qne publicou na North American Review,, 
Da ed ucação dos cegos, escrevia a este re ... peito: 

«Qual de nós, com os olhos fechados, poderia reconhecer a estatura das 
pessoas que nos cercam, só pela direcção da voz? É, todavia, o que fazem 
sempre os cegos; e, o que é muito mais surprehendente, é que elles adi­
vinham, sem outro indicio, a idade da pessoas; fomos por muitas vezes 
testemunhas d'esta experiencia . Ê sabido que a voz soITre uma alteração 
de anuo para anno; mas os no so orgãos não ... ão assás subtis para contar 
os elos d'essa cadeia: não di fferençâmos senão os extremos. Disti11guimos 
facilmente a voz de uma creança, de um homem na idade Yiril e a de um 
velho na decrepitude; mas as intermediarias escapam-nos. O tempo, na 
sua marcha lenta, mas contínua, indica comtudo os traços da ~ua passagem 
na nossa voz, como sobre a nossa physionomia: são traços insensivcis para 
nós, mas que o ouvido exercitado do cego descobre.» 

Um cego reconhece facilmente a especie de pe soas que pa ... sam junto 
d'elle. O operario que vae para a ofTicina fumand o cachimbo não tem o 
mesmo modo de andar do que o empregado publico que vae para a sua 
repartição saboreando um charuto, ou lendo um jornal. 

A mulher elegante não anda do me mo modo que a creada que vae ás 
compras. A costureira que vac para a modista cliffere na maneira de andar da 
religiosa que vae ouYir a sua mis a ou se dirije para a casa de um doente. 

Os differcntes modos de andar manifestam-se ao ouvido por um con­
j uncto de ruidos, de sons, maL faceis de apreciar do que de definir. 

Pelo som da voz mais facilmente se reconhecem as pes oas. 
Emquanto alguem estiver j!encioso e immovel diante de um cego 

é ab olutamcnte impo ..iYel ao cego saber quem é es a pes"oa ou quaes 
são as suas intenções. Essa si tuação, porém, não se póde prolongar; basta 
um pequeno movimento, ba ~ ta que se tu sa ou que se espirre, para que 
o cego diga quem está junto d'elle; se se falta então, ainda mais rapida­
mente o cego descobre quem é. Uma pes ... oa reconhece-se pela voz, quasi 
tão bem como pela physionomia, e a voz, alem d'isso, muda ainda menos 
do que os traços physionomicos. (Conti11úa) 
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